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O senador pernambuca-
no Marco Maciel (PFL) de-
fende reformas de base na 
economia para reduzir di-
ferenças de renda. Num do-
cumento intitulado "Li-
nhas de uma proposta libe-
ral", Maciel, que disputará 
nesse domingo as prévias 
do partido que indicarão o 
candidato à Presidência da 
República, afirma que é 
"indispensável a interven-
ção do Estado, através de 
políticas públicas para su-
perar uma realidade que 
nossa sociedade teima em 
desconhecer, a de que so-
mos um país que tem cerca 
de 40% da população viven-
do em regime de pobreza 
absoluta e que exibe um 
dos mais elevados níveis de 
disparidades de renda do 

. mundo". 
"Não se pode esperar 

simplesmente que as for-
ças de mercado promovam 
essa superação, indepen-
dentemente de uma inter-
venção do Estado", justifi-
ca o texto assinado por Ma-
ciel. Ele explica que a 
orientação liberal progres-
sista refuta a idéia de "es-
tado mínimo", mas tam-
bém faz restrição ao "radi-
calismo estatizante". E ad-
voga a participação do Es-
tado em "atividades produ-
tivas cuidadosamente sele-
cionadas e articuladas com 
o desenvolvimento nacio-
nal", acompanhadas por 
privatização em setores on-
de a ação pública foi ditada 
"pelo pioneirismo nos in-
vestimentos". 

A proposta liberal do se-
nador tem um pressuposto: 
"A atuação individual é 
mais eficiente que a esta-
tal,. embora reconheça que 
o interesse coletivo é o limi-
te de ação dos indivíduos". 
Por entender que o Estado 
tem papel fundamental em 
determinados momentos, 
como os estágios iniciais do 
crescimento industrial, o  

setor público deverá conti-
nuar intervindo em regiões 
menos desenvolvidas. Mas 
em locais onde já cumpriu 
seu papel, como no caso do 
Centro-Sul, deve retrair :  se, 
abrindo espaço para a ini-
ciativa privada. 

Com o objetivo de gerar 
um mercado interno dinâ-
mico, Maciel propõe modi-
ficações na distribuição de 
renda entre capital e traba-
lho. Seus números indicam 
que um terço da renda na-
cional é redistribuído aos 
assalariados, índice que 
chega a 70% em países de-
senvolvidos. Ele propõe 
uma política de valoriza-
ção do salário mínimo, mas 
considera como maior 
trunfo "tornar o trabalho 
um fator relativamente es-
casso frente ao capital", 
com o aumento da oferta de 
emprego. 

São seis pontos que o se-
nador pernambucano enu-
mera como fundamentais 
para sustentar um projeto 
de desenvolvimento: recu-
peração das poupanças in-
terna e externa, maior inte-
gração do Brasil na econo-
mia mundial, correção das 
distorções na distribuição 
de renda, revisão do papel 
do Estado na economia e 
controle da inflação. Este 
último item exigirá "legiti-
midade" do governo: "E 
preciso ter força para divi-
dir sacrifícios". 

Maciel evitou fazer pro-
jeções sobre os resultados 
das prévias que disputará 
com Aureliano Chaves e 
Sandra Cavaltanti. Ele es-
tima que a escolha será fei-
ta por cerca de 30% dos 800 
mil filiados que o PFL tem 
em todo o País, 158 mil em 
São Paulo. O senador man-
teve contato com parla-
mentares da Assembléia 
Legislativa e da Câmara, 
visitou também algumas 
cidades do interior. Seus 
asSessores acreditam que 
ele sairá vitorioso em de-
zesseis estados. 


